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RESUMO –  Os sujeitos da EJA nas pesquisas em Educação de Jovens e Adul-
tos. O trabalho refere-se ao estado do conhecimento das produções cientí-
ficas sobre sujeitos da EJA no Brasil. O problema de pesquisa foi: quais os 
principais fundamentos teórico-metodológicos presentes nas produções resul-
tantes das pesquisas no campo da Educação de Jovens e Adultos no Brasil que 
versam sobre os sujeitos estudantes? A coleta de dados utilizou os descritores: 
sujeitos+EJA, identidade+EJA e sociabilidade+EJA. A análise dos 13 artigos 
localizados evidenciou: o caráter interdisciplinar dos estudos; a predomi-
nância de pesquisas qualitativas; a diversidade teórica que fundamenta 
esse campo de investigação. Diante do restrito número de publicações, 
percebeu-se a importância de explorar essa área de pesquisa e produção 
do conhecimento.
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Sujeitos da Educação. Di-
versidade.

ABSTRACT – The Subjects of YAE in Youth and Adult Education Research. 
This paper refers to the state of knowledge of scientific productions on 
subjects of YAE in Brazil. The research problem was: What are the main 
theoretical and methodological foundations present in the productions 
resulting from research in the field of Youth and Adult Education in Bra-
zil that deal with student subjects? We used the following descriptors for 
data collection: subjects + YAE, identity +YAE, and sociability + YAE. The 
analysis of 13 articles showed the interdisciplinary nature of the studies, 
the predominance of qualitative research, and the theoretical diversity that 
underlies this field of investigation. Given the limited number of publica-
tions, we perceived the importance of exploring this area of research and 
knowledge production. 
Keywords: Youth and Adult Education. Subjects of Education. Diversity.
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Introdução

O artigo objetiva apresentar uma pesquisa denominada estado do 
conhecimento. Considerando, para tanto, as produções que demarcam 
como objeto de investigação os sujeitos. Para dar conta de nossa pro-
posta, a construção de investigação é do tipo bibliográfico, ancorada 
nos aportes teórico-metodológicos quantitativo/qualitativo, com base 
nas análises de conteúdo.  

Esta produção está vinculada ao projeto macro de pesquisa intitu-
lado Fundamentos e autores recorrentes do campo da Educação de Jovens 
e Adultos no Brasil: a construção de um glossário eletrônico. A investiga-
ção tem por propósito se desenvolver em 3 etapas e contando com co-
laboradores de diferentes instituições de ensino superior, mobilizando 
grupos de pesquisadores das cinco regiões do país1, incluindo também 
participações em âmbito internacional.  

Assim, este produto se constitui da segunda etapa de investiga-
ção, na qual foram analisados e interpretados os artigos encontrados 
sobre o eixo temático: sujeitos da EJA. O que aqui denominamos de eixo 
temático, trata-se de uma das categorias de análise da pesquisa macro. 
O exercício analítico aqui proposto tenta responder ao seguinte proble-
ma: Quais os principais fundamentos teórico-metodológicos presentes 
nas produções resultantes das pesquisas no campo da Educação de Jovens 
e Adultos no Brasil que versam sobre os sujeitos estudantes?

Diante disto, nosso desafio foi sintetizar os achados em termos 
de produções sobre os sujeitos e, de alguma forma, responder à questão 
principal nos questionando também: Sobre quais concepções funda-
mentam este campo de estudo e pesquisa? 

Sobre os Sujeitos da Educação de Jovens e Adultos

Ao discorrer sobre os sujeitos da EJA, podemos fazê-lo a partir de 
diferentes pontos de análise. Podemos nos ater às questões legais, aos 
aspectos cognoscitivos, aos geracionais, às condições de classe social, 
de gênero, de raça/etnia, de origem (urbana ou do campo), aos contex-
tos históricos, sociais, culturais, econômicos ou políticos em que se in-
serem os sujeitos estudantes da EJA e suas trajetórias de vida, pensando 
as especificidades e a diversidade destes sujeitos.

A LDB N. 9394/96, em conformidade com a Constituição Federal 
de 1988, expressa em seu artigo 37 um primeiro demarcador para situar 
quem seriam os sujeitos que compõem as classes de EJA:

Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada 
àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estu-
dos nos ensinos fundamental e médio na idade própria e 
constituirá instrumento de para a educação e a aprendi-
zagem ao longo da vida. 
§ 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos 
jovens e aos adultos, que não puderam efetuar os estudos 
na idade regular, oportunidades educacionais apropria-
das, consideradas as características do alunado, seus in-
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teresses, condições de vida e de trabalho, mediante cur-
sos e exames.
§ 2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e 
a per  manência do trabalhador na escola, mediante ações 
integradas e complementares entre si.
§ 3o A educação de jovens e adultos deverá articular-se, 
preferencialmente, com a educação profissional, na for-
ma do regulamento (Brasil, 1996).

Parece-nos que não ter concluído a escolaridade obrigatória em 
idade própria se torna uma condição de identificação des se público. 
Outro s elementos que aparecem no mesmo artigo indicam especifici-
dades dos sujeitos da EJA, como por exemplo, a necessidade de garantir 
condições de escolarização apropriadas frente às demandas do mundo 
do trabalho aos quais os estudantes se vinculam. 

A esse respeito, faz-se necessária uma breve problematização 
sobre a expressão idade própria, presente na legislação brasileira para 
se referir a uma característica do público da EJA. Segundo Di Pierro 
(2005, p. 1118), ela sinaliza os resquícios da concepção compensatória 
de educação de jovens e adultos que “[...] inspirou o ensino supletivo, 
visto como instrumento de reposição de estudos não realizados na in-
fância ou adolescência”. Em concordância com a autora, o paradigma 
em questão precisa de análise crítica uma vez que não há na literatura 
científica fundamentos que sustentem a tese da existência de uma ida-
de apropriada para aprender. Ainda segundo Di Pierro (2005, p. 1120): 
“[...] a educação capaz de responder a esse desafio não é aquela voltada 
para as carências e o passado […], mas aquela que, reconhecendo nos 
jovens e adultos sujeitos plenos de direito e de cultura, perguntando 
quais são suas necessidades de aprendizagem no presente, para que 
possam transformá-lo coletivamente”.  

Para além dos diversos processos de exclusão escolar vivenciada 
ao longo da vida e da relação com o mundo do trabalho, o que mais po-
demos falar sobre os sujeitos da EJA? Pensar apenas por esse viés, não 
incorreria no risco de se lançar um olhar homogeneizante para os su-
jeitos da EJA?  Diante disto, seria importante, inicialmente, explicitar a 
compreensão sobre a categoria sujeito presente nesta pesquisa:

Ao se falar de sujeito tratamos de um ser Humano, aberto 
a um mundo, portador de desejos, movido por esses dese-
jos, em relação com outros seres humanos (também sujei-
tos); um ser social que nasce e cresce em uma família (ou 
em um substituto de família), que ocupa uma posição em 
um espaço social, que está inscrito em relações sociais; 
e ainda um ser singular, exemplar único da espécie hu-
mana, que tem uma história, e que interpreta o mundo, 
dá um sentido a esse mundo, à posição que ocupa nele, 
às relações com os outros, à sua própria história e à sua 
singularidade (Charlot, 2001, p. 33, apud Durand et. al., 
2011, p. 167).

Partindo dessa premissa, entendemos que os estudantes da EJA, 
percebidos na dimensão de sujeitos, são constituídos por e nas rela-
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ções sociais, na vida em sociedade, pela intermediação da cultura, dos 
valores e crenças que dotam essas relações de significados e sentidos. 
Inserem-se em um contexto histórico, político e econômico e nele en-
saiam suas trajetórias de vida. Ao mesmo tempo, realizam um movi-
mento próprio para interpretar esse mundo e traduzi-lo a si mesmo, 
percebendo-se como parte constituinte de um ou de vários grupos. A 
esse processo de constituir-se a si mesmo e por si mesmo, Charlot chama 
de educação e o relaciona ao processo de hominização do ser humano 
– processo pelo qual, partilhamos a condição humana (Charlot, 2000). 

Refletir sobre jovens, adultos e idosos que estudam na EJA nessa 
perspectiva significa considerá-los para além da dimensão cognitiva 
a partir da qual são pensados no processo histórico de escolarização. 
Também, implica em desconstruir uma percepção homogênea sobre 
quem são os estudantes, ultrapassando-se as categorias abstratas de 
jovem e adulto para as quais se convencionam características e lugares 
sociais. Sendo assim, os estudantes passam a ser compreendidos não 
pelo que lhes falta quando comparados às representações construídas 
em torno das categorias abstratas mencionadas anteriormente, mas a 
partir das situações vivenciadas ao longo da vida que produzem subje-
tividades, saberes e modos diversos de existência (Oliveira, 1999).

Analisando-se a produção teórica acerca dos sujeitos da EJA é 
possível, então, identificar a existência de aspectos que são comuns, 
que demarcariam uma característica dos estudantes dessa modalidade 
de ensino, e aqueles que apontariam para a diversidade existente entre 
esse mesmo grupo. Dentre os elementos que aproximam os sujeitos te-
mos: a vivência de diversas formas de exclusão social; as trajetórias es-
colares entrecortadas e marcadas por processos de exclusão da e na es-
cola; a condição de serem, em sua maioria, trabalhadores/as  oriundos 
das classes populares; e, a existência de projetos e sonhos de estudar e 
partilhar dos saberes sistematizados pelos currículos escolares, consi-
derados por eles como socialmente relevantes (Haddad, 2000; Gadotti, 
2002; Laffin, 2008; Durand et. al., 2011).

Se por um lado, esses elementos anunciam as similaridades exis-
tentes entre os sujeitos da EJA, outros nos dão conta da diversidade que 
perpassa as turmas dessa modalidade de ensino: os diferentes saberes 
produzidos em outras esferas que não apenas a escolar; os interesses 
que os mobilizam no retorno à escolarização; as questões geracionais; 
as trajetórias de vida atravessadas pela condição de gênero, de raça/et-
nia, de origem (urbana ou do campo) e os contextos culturais que cada 
qual assinala. (Oliveira, 1999; Di Pierro, 2005; Laffin, 2008; Durand et. 
al., 2011). Nesse sentido, dada a diversidade de temáticas que se rela-
cionam aos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos, esse trabalho se 
lança a analisar o que nos possibilita evidenciar nas produções acadê-
micas com vistas a identificar os principais fundamentos teórico-meto-
dológicos presentes nas produções resultantes das pesquisas no campo 
da Educação de Jovens e Adultos no Brasil sobre a categoria de análise 
sujeitos da EJA. 
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A Pesquisa Realizada

A pesquisa de caráter bibliográfico e exploratório, orientou-se por 
uma abordagem quantitativa/ qualitativa. Fundamentada nesta pers-
pectiva, utilizamos a bibliografia como recurso de investigação pres-
supondo realizar um levantamento das referências teórico-metodoló-
gicos publicadas em documentos sobre um determinado tema. Neste 
aspecto, a produção deste tipo de pesquisa tem sua relevância para o 
campo científico ao apresentar à comunidade acadêmica as “[...] con-
tribuições culturais ou científicas existentes sobre um determinado as-
sunto, tema ou problema” (Cervo; Bervian, 2005, p.65).  Assim, realizou-
se uma pesquisa do tipo estado do conhecimento (Romanowski e Ens, 
2006), analisando-se as produções de apenas um setor de publicações: 
artigos publicados em revistas que se encontram cadastrados na plata-
forma de periódicos da Capes2.

Em termos de compreensão e intepretação dos dados, transita-
mos pela metodologia da análise de conteúdo, por entendermos que 
ela nos oferece condições de realização de uma “[...] descrição objetiva, 
sistemática e quantitativa do conteúdo” (Bardin, 1995, p.19). As fases de 
pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, a 
inferência e a interpretação, fundamentaram-se nos pressupostos teó-
ricos da referida autora.

Os artigos analisados foram coletados na primeira fase da pesqui-
sa, realizada em 2017. Na fase de pré-análise, fez-se um levantamento 
das produções existentes na plataforma de periódicos da Capes, utili-
zando as palavras-chaves: educação de jovens e adultos. Não foi deter-
minado um recorte temporal para a busca. Portanto, localizou-se 460 
artigos, que, posteriormente, o grupo de pesquisadores responsável 
pela condução dessa etapa os organizou em 04 blocos temáticos.

O 1º bloco reuniu os trabalhos que versavam sobre as políticas pú-
blicas, as propostas pedagógicas, alfabetização e letramento, as ações 
de ensino e as relações trabalho e educação. O 2º bloco agrupou as pro-
duções que tratavam sobre as questões curriculares e a EJA, a Educação 
Popular, as questões relacionadas à docência e aos fundamentos da EJA. 
O 3º bloco abarcou os artigos que exploraram temas como: os sujeitos da 
EJA, a EJA em espaços de privação de liberdade, os processos de ensino-
aprendizagem, gênero e sexualidade. Por fim, o 4º bloco reuniu as inves-
tigações sobre evasão e permanência na EJA, tecnologias, educação do 
campo e ensino médio na EJA 

Os procedimentos metodológicos para a realização das análises 
dessas produções foram os mesmos para todos os blocos. Assim, a equi-
pe de pesquisadores partilhou dos seguintes passos na fase de explora-
ção do material e tratamento dos resultados: 

• Realização de nova busca no portal da CAPES - Periódicos so-
mente com a categoria analisada, usando palavras-chave referen-
tes à mesma;
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• Leitura inicial dos resumos das publicações disponibilizadas 
nas bases de dados em questão;

• Construção de sínteses prévias, considerando: o tema, os obje-
tivos, as problemáticas, as metodologias, as relações entre o pes-
quisador e a área e os resultados;

• Leitura e análise dos textos na íntegra dos achados do corpus 
encontrado e sua análise de conteúdo;

• Identificação das abordagens, fundamentos teórico-metodoló-
gicos e aprofundamento dos principais autores e bases epistemo-

lógicas que referenciam as pesquisas analisadas.

Sobre os sujeitos da EJA, foram identificados 13 textos publicados 
entre os anos de 2006 e 2017. O primeiro levantamento na Plataforma 
da Capes, localizou 11 produções. Uma segunda busca realizada uti-
lizou-se como filtro as palavras-chave: sujeitos+EJA; identidade+EJA; 
sociabilidade+EJA. O uso dos descritores identidade e sociabilidade 
selecionada com base nas palavras-chaves que se repetiam nos artigos 
evidenciados na primeira busca dessa forma comtemplando mais 02 
artigos.

Em sua maioria, as produções não identificavam a natureza des-
ses trabalhos (se eram resultados de teses, dissertações, trabalhos de 
conclusão de curso ou se eram relatos de experiência). Para tanto, a 
análise do material coletado será apresentada a seguir situando: a) pa-
norama sobre as pesquisas; b) identificação dos elementos metodológi-
cos das pesquisas; c) identificação das temáticas das pesquisas, os ob-
jetos de investigação e as categorias relacionadas; d) principais autores 
que fundamentam as categorias identificadas. 

Entrelaçando Saberes e Fazeres sobre os Sujeitos da EJA

Panorama sobre as Pesquisas

A produção sobre os sujeitos da EJA mostrou-se de forma restrita 
e incipiente em relação às demais categorias identificadas na primeira 
fase da pesquisa. Das 460 produções catalogadas, apenas 2,41% enfoca-
vam os sujeitos da educação. O quadro abaixo permite a visualização 
dos títulos, autores, localização geográfica e vínculo institucional, peri-
ódico e ano das publicações. 

Quadro 1 – Identificação da Pesquisa

N Título/Autores Localização Geográ-
fica/

Vínculo Institucional 

Periódico Ano

1 Educação de Juventudes: o lugar 
da escola nas representações dos 
jovens.
(Carlos Vilar Estèvão)

Portugal 
(Universidade do Mi-
nho)

Impulso - Re-
vista de Ciên-
cia s Socia is 
e  Hu m a n a s 
(Unimepe)

2006
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2 Falar de mim é Fácil, Díficil é 
ser Eu: Estratégias discursivo-
interacionais de Construção de 
Identidades por Alunos de EJA 
no Orkut.
(Érica Alessandra Fernandes Ani-
ceto; Wânia Terezinha Ladeira)

Minas  Gerais (UFV) Gláuks - Re-
vista de letras 
e artes
(UFV)

2010

3 Formação de educadores: uma 
perspectiva de educação de
idosos em programas de EJA
(Denise Travassos Marques; Gra-
ziela Giusti Pachane)

São Paulo 
( P U C  C a m p i n a s ; 
UFTM)

Revista Edu-
cação e Pes-
quisa (USP)

2010

4 Educação de jovens e adultos: o 
retorno das mulheres à escola.
(Marlise Rieger; Ivone de Jesus 
Alexandre)

Mato Grosso
(UNEMAT)

Revista Even-
tos Pedagógi-
cos
(UFMT)

2011

5 Rejuvenescimento da Educação 
de Jovens e Adultos - EJA: prática 
de inclusão ou exclusão?
(Carmen Rosane Segatto e Souza; 
Guacira de Azambuja. Sílvia de 
Oliveira Paixão).

Rio Grande do Sul
(UFSM)

Revista Ibero-
americana de 
Educación

2012

6 A cabeça pensa a partir de onde 
os pés pisam: os sujeitos jovens 
e a EJA.
(Dóris Regina Marroni Furini)

S a n t a  C a t a r i n a 
(UFSC)

P e d a g ó g i c a 
- Rev ista do 
P P G E / Un o -
chapecó

2012

7 O discurso curricular intercultu-
ral na Educação de jovens e adul-
tos e a produção de subjetividades
(Rosângela Tenório de Carvalho)

Pernambuco
(UFPE)

Revista Edu-
cação e Pes-
quisa (USP)

2012

8 O ethos discursivo do aluno da 
Educação de Jovens e Adultos: 
uma abordagem acerca da iden-
tidade dos alunos do 1º e 2º seg-
mento da EJA de uma instituição 
de ensino da rede municipal de 
Betim. 
(Janine Marta Pereira Antunes 
da Silva)

Minas Gerais
(CEFET - MG)

M e m e n t o 
- Rev ista de 
L i ng ua gem, 
Cultura e Dis-
curso (Unin-
cor)

2015

9 Teorias pós-críticas da juventude: 
juvenilização, tribalismo e socia-
lização ativa
(Luis Antonio Groppo)

Minas Gerais 
(Unifal)

Revista Lati-
noamericana 
de Cienc ia s 
S o c i a l e s , 
Ni ñe z y Ju-
ventud (Uni-
ver sidad de 
Manizales)

2015

10 Estado de conhecimento da pes-
quisa acadêmica sobre o aluno 
adulto da educação de jovens e 
adultos (2011-2014)
(Fernanda de Brito Kulmann 
Conzatti; Tárcia Rita Davoglio)

Rio Grande do Sul 
(PUC-RS)

Educação por 
Escrito (PUC-
RS)

2016

11 Estudantes da Educação de Jo-
vens e Adultos: considerações so-
bre o perfil e desempenho escolar
(Andresa Aparecida Ferreira; Sel-
ma de Cássia Martinelli)

São Paulo
(Unicamp)

Educação: Te-
oria e Prática 
(Unesp/ Rio 
Claro)

2016



Educação & Realidade, Porto Alegre, v. 45, n. 2, e96660, 2020. 8

 Os Sujeitos da EJA nas Pesquisas em Educação de Jovens e Adultos

12 Juventudes, Educação do Campo 
e Formação Técnica: um estudo 
de caso do IFMT.
(Ronaldo Eustáquio Feitoza Sen-
ra; Michèle Tomoko Sato; Geison 
Jader Mello; Arnaldo Gonçalves 
de Campos)

Mato Grosso
(UFMT; IFMT)

Revista Edu-
cação e Reali-
dade (UFRGS)

2017

13 Juventudes na EJA: Contradições 
entre suas conquistas como sujei-
to de direito e os silenciamentos 
nos espaços escolares.
(Emanuelle de Oliveira Souza; 
Rosemeire Reis)

Alagoas (UFAL) Holos (IFRN) 2017

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Embora não seja possível tratar da amplitude da produção cientí-
fica nacional a partir da quantidade de artigos identificados na platafor-
ma, pode-se confirmar a concentração de trabalhos na Região Sudeste 
(cinco) e Sul (três) do país. Outro dado relevante se refere às vinculações 
institucionais dos autores das pesquisas, na qual se constata a presença 
de 12 instituições de ensino superior públicas, evidenciando a impor-
tância dessas instâncias para a produção de conhecimento no Brasil. 
Esses dados se aproximam de panoramas semelhantes percebidos na 
pesquisa de Haddad (2000) sobre o estado da arte das pesquisas em EJA 
no Brasil.

No que tange à relevância das publicações para a Educação, nota-
se que a produção sobre os sujeitos da EJA se faz em caráter interdis-
ciplinar com outras áreas do conhecimento (Ciências Sociais, Letras, 
Artes e Linguagem), embora a concentração de periódicos se dê na área 
da Educação e do Ensino – destacando-se revistas internacionais e na-
cionais de maior impacto e potencial de divulgação visto os indexado-
res a elas vinculados. 

Contextualização dos Elementos Metodológicos e Teóricos

Num primeiro momento identificamos os elementos constitu-
tivos nos resumos incluindo as palavras-chave. Em sequência, efeti-
vamos a leitura de cada artigo na íntegra, a fim de contextualizar os 
elementos metodológicos utilizados pelos pesquisadores. Ou porque 
alguns artigos não continham dados que nos pudessem auxiliar em 
nossa investigação. Um problema sério em termos de estrutura meto-
dológica verificadas nos resumos.  Assim, foi possível realizar uma nova 
categorização dos trabalhos em: pesquisas de abordagem qualitativas e 
pesquisas de abordagem quantitativas, obtendo-se o seguinte panorama 
das produções: 
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Quadro 2 – Elementos metodológicos da pesquisa

Pesquisas de abordagem qualitativas Pesquisas de abor-
dagem quantita-

tiva

Bibliográfica Estudo de caso Não mencionada Análise estatísticas 
descritiva e compa-

rativa

06 03 03 01

E s t é v ã o  ( 2 0 0 6 ) ; 
Souza, Azambuja e 
Paixão (2012); Furi-
ni (2012); Carvalho 
(2012); Conzatti e 
Davogl io (2016) e 
Groppo (2015) 

Senra, Sato, Mello 
e Ca mpos (2017); 
Souza e Reis (2017); 
Rieger e Alexandre 
(2011)

Anacleto e Ladeira 
(2010); Marques e 
Pachane (2010); Sil-
va (2015) 

Ferreira e Martinelli 
(2016)

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

Para fins de situar o leitor sobre as pesquisas classificadas como 
qualitativas sem especificação da metodologia utilizada, faz-se neces-
sário mencionar os elementos metodológicos que foram possíveis de 
serem identificados a partir da leitura dos artigos. O trabalho de Mar-
ques e Pachane (2010), não apresentou de modo preciso o tipo de estudo 
realizado. Contudo, aos lermos o texto na íntegra, subentende-se que 
se trata relato de experiência. Em outros momentos, parece tratar-se de 
um estudo de caso. 

O trabalho de Silva (2015), informa que foram realizadas entrevis-
tas com alunos de uma escola pública e os dados foram interpretados a 
partir de uma abordagem qualitativa e interpretativa. Entretanto, não 
foram descritas as etapas da pesquisa, o que não tornou possível iden-
tificar o tipo de estudo realizado. Encontramos dentre dos artigos ana-
lisados, Anacleto e Ladeira (2010) uma produção no campo das Ciên-
cias da Linguagem que utiliza como metodologia a categoria Corpus de 
análise, a partir de um espaço virtual da internet Orkut (Ciberespaço). 
Utilizando como referência a página de três alunos para compreender 
as representações e identidades destes jovens de periferia. Entende-se 
que se trata de análise do discurso, embora não esteja assim expresso 
pela autora 

Considerando as questões teóricas e metodológicas, as produções 
apresentaram estudos de caso, relatos analíticos ou sistematizações de 
experiências/práticas/projetos de escopo reduzido, referidos a uma ou 
poucas unidades escolares, sala de aula ou programa institucionaliza-
do. Analisando-se a própria natureza desses objetos de estudo, prevale-
ceram pesquisas do tipo qualitativo, recorrendo a instrumentos de co-
leta de dados e abordagens para análise dos dados distintas em virtude 
do tipo de pesquisa realizada: a) para as pesquisas do tipo estudo de 
caso, percebeu-se a realização de observações e entrevistas; b) para as 
pesquisas bibliográficas, distinguem-se a riqueza de fontes coletadas 
(ora são artigos, teses e dissertações, ora são análises de documentos 
oficiais como currículos escolares) e a forma de análise dos dados (aná-
lise de conteúdo e análise do discurso).
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Análises das Pesquisas por Conceitos e Categorias

Como afirmado acima, a leitura dos artigos na íntegra, permi-
tiu-nos realizar uma análise sobre os objetos de estudo das pesquisas, 
as categorias ou subcategorias a eles vinculadas. Os quadros a seguir 
agrupam-nos em eixos a partir dos quais se identificam os subtemas da 
categoria sujeitos da EJA, a saber: sujeitos EJA e geração; sujeitos da EJA e 
gênero; sujeitos da EJA, processos de aprendizagem e desempenho escolar; 
formação de educadores para compreensão das especificidades dos sujei-
tos da EJA; currículo, discursos e constituições identitárias dos sujeitos; 
dimensões sociológicas da concepção de juventude; juventudes e forma-
ção profissional e técnica. Destaca-se que há uma grande preocupação 
com os sujeitos jovens, ou da juvenilização da EJA. Um fenômeno muito 
recente nesta modalidade de educação. 

Quadro 3 – Subtemas sobre sujeitos da EJA e categorias de análise

Subtemas Categorias Autores Nº de 
produ-

ções

Sujeitos da EJA e Ge-
ração

Velhice, envelhecimento, 
idoso, cidadania, exclusão 
social, diversidade, inclu-
são; aluno adulto, adulto, 
sujeitos alunos adultos da 
EJA

Marques e Pachane (2010); 
Conzatti e Davoglio (2016); 
Fe r r e i r a  e  M a r t i n e l l i 
(2016); Souza, Azambuja e 
Pavão (2012)

04

Sujeitos EJA e Gê-
nero

Gênero, mulheres, cons-
cientização/libertação

Rieger e Alexandre (2011) 01

Sujeitos EJA, proces-
sos de aprendiza-
gem e desempenho 
escolar

Alfabetização, EJA e de-
sempenho escolar

Ferreira e Martinelli (2016) 01

Formação de educa-
dores para compre-
ensão das especifi-
cidades dos sujeitos 
da EJA

Formação de educadores 
para a EJA; EJA; educação; 
dialogicidade

Marques e Pachane (2010) 01

Currículo, discur-
sos e constituições 
identitárias dos su-
jeitos

Currículo, discurso, po-
der, processos de subje-
t ivação, técnicas de si, 
interculturalidade, ethos 
discursivo, imaginário 
socio-discursivo.

Carvalho (2012); Aniceto e 
Ladeira (2010); Silva (2015)

03

Dimensões socioló-
gicas da concepção 
de Juventude

Juventude, sentido de es-
cola, representação de 
a luno, sujeito, direitos 
humanos. 

Estèvão (2006); Fu r i n i 
(2012); Souza e Reis (2017); 
Groppo (2015)

04

Juventudes e For-
mação Profissional 
e Técnica

Juventudes, qualificação 
social e profissional, edu-
cação do campo

Senra, Sato e Melo (2017) 01

Fonte : Elaborado pelos autores (2018).

No grupo temático que agrega o subtema sujeitos da EJA e geração, 
encontram-se as pesquisas que analisaram e compreendem esta cate-
goria com base nos fatores geracionais. Realizaram um estudo sobre a 
geração ou etapa da vida a que pertencem os sujeitos da pesquisa: ju-
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ventude, idade adulta e velhice. Outros também abordaram os aspectos 
socioculturais que atravessavam os grupos geracionais: classe social, 
origem urbana ou do campo, gênero, trabalho, exclusão social e da es-
cola, trajetórias/percursos/processos de escolarização. 

No grupo temáti co relativo ao subtema sujeitos da EJA e gênero, 
temos 1 trabalho cujo foco foi analisar processos de escolarização de 
mulheres matriculadas em turmas da EJA. Esse trabalho não realiza 
uma interlocução com aspectos relativos à geração ou à faixa etária dos 
sujeitos da pesquisa. Outros recortes atravessam à condição de gênero e 
são apontados pela pesquisa: classe social, origem urbana ou do campo, 
família, trabalho, exclusão social e da escola. Poderíamos considerar 
que há uma interseccionalidade entre categorias de análise. 

No grupo temático que situa o subtema sujeitos da EJA, processos 
de aprendizagem e desempenho escolar, apenas 1 pesquisa que se dedi-
cou a efetuar um levantamento sobre o desempenho escolar de jovens 
e adultos em processo de alfabetização. Propôs uma análise descriti-
va relevante, mas não realizou discussões teóricas acerca das catego-
rias elencadas. Apresenta ao leitor, uma revisão de literatura, trazendo 
pesquisas que tratam de temáticas semelhantes, mas sem realizar um 
aprofundamento nas bases teóricas elencadas.

No grupo temático que abarca o subtema formação de educadores 
para compreensão das especificidades dos sujeitos da EJA, 1 trabalho que 
também analisou o sujeito da EJA pela perspectiva geracional, enfocou 
a importância de se ter a presença de discussões sobre as peculiarida-
des dos sujeitos da EJA nos currículos de formação de professores. Por 
dedicar uma seção do artigo para realizar essa discussão, entende-se 
que este trabalho insere outra temática na categoria teórica sujeitos da 
EJA.

No grupo temático que agrega o subtema currículo, discursos e 
constituições identitárias dos sujeitos, 02 trabalhos investigados versa-
vam sobre como os enunciados analisados em documentos oficiais so-
bre a EJA, documentos elaborados por coletivos e movimentos sociais e 
os enunciados sobre os sujeitos produzidos na esfera acadêmica produ-
zem discursos que circunscrevem uma noção de sujeito intercultural 
na EJA. O terceiro trabalho incluído neste grupo (Silva, 2015) não abor-
da a temática currículo, no entanto, as categorias estudadas e os refe-
renciais teóricos a aproximam dos outros dois artigos: lança seu olhar 
sobre o discurso e as práticas discursivas na constituição de processos 
identitários de estudantes da EJA.   

O grupo temático relativo ao subtema dimensões sociológicas da 
concepção de juventude reúne as produções que procuraram analisar e 
refletir sobre certas dimensões da juventude partir de referenciais so-
ciológicos. Analisaram as questões relativas à constituição da categoria 
juventude, suas relações com a escola e a garantia do direito a educação, 
levando em conta as especificidades culturais, sociais, e as políticas em 
que os jovens e as organizações educativas se movem e operam. Procu-
raram compreender as implicações pedagógicas de se trabalhar a partir 
das especificidades dos processos de aprendizagem destes sujeitos. 
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O grupo temático que indica o subtema juventudes e formação 
profissional e técnica é composto de um trabalho que trouxe a temática 
da formação profissional e técnica de jovens participantes do Projovem 
do Campo, no que concerne a certificação técnica da Qualificação Pro-
fissional e Social. Destaca-se que o foco da pesquisa é com a política 
especifica, utilizando a EJA como um pressuposto para compreender 
este programa. 

Análise das Pesquisas por Objeto de Investigação

Os artigos foram analisados também pelos objetos de investiga-
ção descritos em cada trabalho. Dada à diversidade de temáticas e es-
pecificidades que envolvem a categoria sujeitos da EJA, percebemos a 
existência de 13 objetos de análise distintos, a saber: dimensões socio-
lógicas da juventude; construção da identidade social do aluno a partir 
das redes sociais; juvenilização da EJA; juventude camponesa; sujeito 
jovem; referências culturais e identidades juvenis; estudantes idosos 
na EJA; processos de escolarização de mulheres na EJA; subjetividades 
multidimensionais no currículo; alunos adultos da EJA; perfil do de-
sempenho escolar de alunos da EJA; imaginário sócio discursivo pro-
duzido por sujeitos da EJA e compreensão sociológica da juventude na 
contemporaneidade.

A partir da análise dos objetos de investigação, podemos per-
ceber que as pesquisas se debruçam sobre as minúcias que conferem 
o caráter heterogêneo às classes de EJA. Isso não significou ignorar a 
existência dos fatores comuns que perpassaram as trajetórias de vida e 
escolares dos sujeitos (processos de exclusão, a relação com o trabalho, 
pertencimento às classes populares).

A descoberta da diversidade nos paradigmas que fundamentam as 
políticas nacionais para a EJA, analisada por Di Pierro (2005), se apre-
senta quando a categoria abstrata aluno passa a não ser suficiente para 
compreender as especificidades trazidas pelos sujeitos ao espaço da 
EJA. Uma vez que a produção científica é perpassada pelos contextos 
históricos e sociais em que ela se desenvolve, observa-se na década de 
1980, no bojo da reorganização da sociedade civil, da participação e da 
constituição do campo dos direitos do cidadão, a emergência da catego-
ria trabalhador rompendo com a homogeneidade do aluno nas pesqui-
sas e políticas voltadas para essa modalidade de ensino. Do início dos 
anos 2000 em diante, o fortalecimento de coletivos e organizações da 
sociedade civil tornam a pressionar ampliação da dimensão do sujeito 
trabalhador para abarcar outras demandas que estão postas ao cenário 
educacional:

 […] a emergência de movimentos que reivindicam o reco-
nhecimento político e cultural de identidades sociais sin-
gulares (mulheres, negros, jovens, indígenas, sem terra), 
ao lado da difusão do pensamento de autores orientados 
ao interculturalismo e/ou vinculados ao ‘paradigma da 
identidade’, favoreceu o reconhecimento da diversidade 
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dos sujeitos da educação de jovens e adultos. Em princí-
pio, sobressai a percepção da ‘juvenilização’ do alunado 
da educação de jovens e adultos, mas também começam a 
surgir os recortes de gênero e a especificidade do campo, 
sendo raros e recentes os estudos que abordam a condi-
ção étnico-racial (Passos, 2004), mesmo quando os diag-
nósticos indicam que a população negra é maioria dentre 
os jovens e adultos analfabetos e com baixa escolaridade. 
Ainda mais notável é a escassez de conhecimento sobre 
as pessoas com necessidades educativas especiais, assim 
como sobre as identidades e práticas religiosas dos jovens 
e adultos inseridos em processos de escolarização (Di 
Pierro, 2005, p. 1121).

Assim, as análises dos objetos de investigação dos 13 artigos re-
forçam a crescente demanda pela compreensão dos sujeitos estudantes 
jovens, adultos e idosos a partir dos mais diversos recortes, tal como 
observado no âmbito dos paradigmas que fundamentam as políticas 
da/para a EJA. Como a produção de conhecimento se faz nesse entre-
laçamento entre as emergências de demandas sociais, a produção de 
saberes que orienta os olhares sobre um mesmo objeto de análise e as 
pesquisas que reelaboram esse conhecimento a partir das realidades 
vividas por professores e estudantes, percebe-se esse campo como em 
constante mudança.   

Análise sobre os Principais Autores por Categorias Temáticas

Este último bloco, buscou identificar quais autores foram citados 
com aprofundamento para desenvolver as categorias e temáticas exis-
tente em cada trabalho. O quadro a seguir apresenta este levantamento: 

Quadro 4 – Autores mais citados nas Pesquisas no Campo da EJA

Categorias/
Temáticas 

Autores mais citados que fundamentam os Estudos e Pesqui-
sas

Formação de Profes-
sores para EJA

OLIVEIRA, Marta Kohl. Jovens e adultos como sujeitos de co-
nhecimento e aprendizagem. In: RIBEIRO, Vera Masagão (Org.). 
Educação de jovens e adultos: novos leitores, novas leituras. Cam-
pinas/São Paulo: Associação de Leitura do Brasil/Mercado de 
Letras/Ação Educativa, 2001. p. 15-43. (Coleção Leituras no Brasil)

Diversidade e Inclu-
são na EJA

ARROYO, Miguel González. Educação de jovens e adultos: um 
campo de direitos e de responsabilidade pública. In: SOARES, 
Leôncio et al. Diálogos na educação de jovens e adultos. 2. ed. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2006. p. 19-50.

Idoso, Velhice e Enve-
lhecimento

PY, Ligia. et al. Tempo de envelhecer: percursos e dimensões 
psicossociais. 2. ed. Holambra: Setembro, 2006. p. 97-120.

Educação DEMO, Pedro. Cidadania pequena: fragilidade do associativismo 
no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2001. (Coleção Polêmica 
do Nosso Tempo, n. 80).

Cidadania MARTINS, Marcos Francisco. Uma ‘catarsis’ no conceito de ci-
dadania: do cidadão cliente à cidadania com valor ético-político. 
Revista Ética, Campinas, v. 2, n. 2, p. 106-118, jul./dez. 2000.
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Exclusão Social MARCON, Emília Perez Bertan. (Fundação Municipal para 
Educação Comunitária). In: SALAZAR, Adriana Garlipp Taglio-
lato. et al. Projeto Casa-Escola: a concretização de um sonho. 
Campinas: Prefeitura Municipal de Campinas/FUMEC Cândido 
Ferreira, 2008.

Dialogicidade FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia. 12. ed. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 2000.

Gênero MERGÁR, Arion. A representação social do gênero feminino nos 
autos criminais na Província do Espírito Santo (1853-1870).2006. 
160 f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em 
História Social das Relações Políticas, Universidade Federal do 
Espírito Santo, Centro de Ciências Humanas e Naturais, Vitória, 
2006.
VASCONCELOS, Tânia Maria Pereira. A Perspectiva de gênero 
redimensionado a disciplina histórica. Revista Ártemis, n. 03, 
dez., 2005 (A), p. Disponivel em: <http://www.prodema.ufpb.br/
resvistaartemis>. Acesso em: 11 dez. 2010.

EJA FREIRE, Paulo. Alfabetização: leitura da palavra leitura do mun-
do. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.
ARROYO, Miguel González. Educação de jovens-adultos: um 
campo de direitos e de responsabilidade pública. In: SOARES, 
Leôncio; GIOVANETTI, Maria Amélia Gomes Castro; GOMES, 
Nilma Lino. (Org.). Diálogos na educação de jovens e adultos. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2005. p. 19- 50.

Conscientização/
Libertação

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes necessários à 
prática educativa. 37. ed. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

Currículo, Discurso 
e Poder

FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir: nascimento da prisão. Pe-
trópolis, RJ: Vozes, 1996
VEIGA-NETO, Alfredo. Currículo e história: uma conexão radical. 
In: COSTA, Marisa Vorraber (Org.). O currículo nos limiares do 
contemporâneo. Rio de Janeiro: DP&A, 1998. p. 93-104.
POPKEWITZ, Thomas. História do currículo, regulação social 
e poder. In: SILVA, Tomaz Tadeu (Org.). O sujeito da educação: 
estudos foucaultianos. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. p. 173-210.
LEITE, Carlinda Maria Faustino. O currículo e o multiculturalis-
mo no sistema educativo português. Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian; Fundação para Ciência e Tecnologia; Ministério da 
Ciência e Tecnologia, 2002.
SILVA, Tomaz Tadeu da. Teorias do currículo: uma introdução 
crítica. Porto: Porto Editora, 2000.

Processos de Subje-
tivação 
/Técnicas de Si

FISCHER, Rosa Maria Bueno. Foucault e o desejável conheci-
mento do sujeito. Educação e Realidade, Porto Alegre, v. 24, n. 
1, p. 39-60, 1999.
FOUCAULT, Michel. A escrita de si. In: FOUCAULT, Michel. Ética, 
sexualidade, política. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004. 
p. 144-162. (Col. Ditos & Escritos, v. 5).
CASTRO-GÓMEZ, Santiago. Ciencias sociales, violencia epis-
témica y el problema de la invención del otro. In: LANDER, 
Edgardo. La colonialidad del saber: eurocentrismo y ciencias 
sociales. Perspectivas latinoamericanas. Buenos Aires: FLACSO, 
2003. p. 145-162.
MOITA LOPES, Luiz Paulo da. (1998) Discursos de Identidade 
em sala de aula de leitura de L1: A construção da diferença. In: 
SIGNORINI, Inês. (Org.). Língua(gem) e Identidade: elementos 
para uma discussão no campo aplicado. Campinas: Mercado 
de Letras. p. 303-332.

Sujeitos GONZAGA, Yone Maria. Sujeitos de mudanças e mudanças de 
sujeitos: as especificidades do público da Educação de Jovens 
e Adultos. In: SOARES, Leôncio (Org.). Educação de Jovens e 
Adultos: o que revelam as pesquisas. Belo Horizonte: Autêntica 
Editora, 2011.
TOURRAINE, A. Poderemos viver juntos? A discussão pendente: 
EL destino del Hombre em la Aldea Global. Buenos Aires: Fondo 
de Cultura Economica Argentina, 2002.
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Rejuvenescimento/
D e s e n v o l v i m e n t o 
Humano

D´ANDREA, Flávio Fortes. Desenvolvimento da personalidade: 
enfoque psicodinâmico. 10. Ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 1991.

Juventudes/Sentidos 
da escola

ABRANTES, Pedro. Os sentidos da Escola. Identidades Juvenis e 
Dinâmica de Escolaridade. Oeiras: Celta Editora, 2003.
DUBET, François; MARTUCCELLI, Danilo. À l’École: sociologie 
de I éxperience scolaire. Paris: Seuil, 1996.
CARRANO, Paulo Cesar; MARTINS, Carlos Henrique. (2011). A 
escola diante das culturas juvenis: reconhecer para dialogar. 
Educação. 36(1) 43-56. Recuperado em 08 de abril, 2016, de 
<https://periodicos.ufsm.br/reveducacao/article/view/2910>.
DAY R E L L ,  Ju a r e z .  (2 0 0 7 ).  A  e s c ol a  f a z  a s  j u v e nt u-
d e s ?  R e f l e x õ e s  e m  t o r n o  d a  s o c i a l i z a ç ã o  j u v e n i l .
E d u c a ç ã o  d e  S o c i e d a d e ,  2 8 ( 1 0 0 )  1 1 0 5 -
1 1 2 8 .  R e c u p e r a d o  e m  0 8  d e  a b r i l ,  2 0 1 6 ,  d e
< h t t p : // w w w . s c i e l o . b r / s c i e l o . p h p ? p i d = S 0 1 0 1 -
73302007000300022&script=sci_abstract&tlng=p>.

Juventudes/
Formação Técnica e 
Profissional do Cam-
po

GONÇALVES, Alcindo. O conceito de governo. In: CONGRES-
SO NACIONAL DO CONPEDI, 14, 2006, Florianópolis. Anais... 
Florianópolis: Fundação Boiteux, 2006. P.1-16. Disponível em: 
<Disponível em: <http://www.publicadireito.com.br/conpedi/
manaus/arquivos/anais/XIVCongresso/078.pdf >. Acesso em: 
01 maio 2015. 
MOLL, Jaqueline. Políticas de jovens e adultos no Brasil: desafios 
da contemporaneidade. In: BAQUEIRO, Rute; BROILO, Cecília 
(Org.). Pesquisando e Gestando Outra Escola: desafios contem-
porâneos. São Leopoldo: Unisinos, 2001. P. 202-210.

EJA/Direitos GADOTTI, Moacir. (2013). Educação de Adultos como Direito 
Humano. EJA em debate (2)12-29. Recuperado em 22 de dezembro, 
2015, de <https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/EJA/article/
download/1004/pdf>.

Juventude/Identida-
de/
Interação

GOFFMAN, Erving. A representação do Eu na Vida Cotidiana. 
15. Ed. Petrópolis: Ed. Vozes. 2008.

Imaginários socio-
d i s c u r s i v o s/e t ho s 
discursivo

CHARAUDEAU, Patrick. Discurso político. Patrick Charaude-
au; tradução: Fabiana Komesu e Dilson Ferreira da Cruz. – 1ª 
ed., 1ª reimpressão. – São Paulo: Contexto, 2008.
CHARAUDEAU, Patrick. Identidade social e identidade dis-
cursiva, o fundamento da competência comunicacional. In: 
PIETROLUONGO. Márcia. (Org) O trabalho da tradução. Rio de 
Janeiro: Contra Copa, 2009. P. 309-326.
CHARAUDEAU, Patrick; MAINGUENEAU, Dominique. 
Dicionário de Análise do Discurso; coordenação da tradução 
Fabiana Komesu. 3ª ed., São Paulo: Contexto, 2014.

Concepções socioló-
gicas de juventude

MAFFESOLI, Michel. O tempo das tribos. O declínio do indi-
vidualismo nas sociedades de massa. Rio de Janeiro: Forense-
Universitária, 1987.
LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaio de Antropo-
logia Simétrica. Rio de Janeiro: Editorial 34, 1994.
DAYRELL, Juarez. Jovem como sujeito social. Revista Brasileira 
de Educação, 24 (1), pp. 40-52. 2003.

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

A identificação dos principais autores que fundamentam as pes-
quisas nos permitiu algumas análises: 

1) percebemos que alguns estudos enunciaram categorias teóricas sem, 
no entanto, demarcar uma definição para elas. Também não realiza-
ram a fundamentação em autores que versam sobre essas categorias no 
campo da produção acadêmica e científica. Os casos se aplicam a: adul-
tos; alfabetização; desempenho escolar;
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2) ressaltamos que, embora existam trabalhos que tratem sobre sujei-
tos adultos, não foi encontrada uma fundamentação teórica sobre esse 
segmento geracional. A idade adulta foi apresentada pelas situações 
que lhe atravessavam, como: família, gênero, trabalho, exclusão social, 
classe social. A percepção adultocêntrica de mundo não favorece a uma 
produção teórica que a explique como geração, ou etapa da vida ou ain-
da como um constructo sociocultural (Oliveira, 1999). Sabemos sobre 
os adultos de maneira tangenciada às situações sociais que se tornam 
na condição dos sujeitos estudantes da EJA de determinada faixa etária; 

3) das produções que trabalharam a categoria juventudes, verifica-
mos que o objetivo central foi apresentar a visão dos alunos sobre a
escola, o significado dela no processo de formação de cada um, na vida 
como um todo e na relação com o mundo do trabalho em especial. Há 
uma preocupação em verificar o impacto da experiência escolar nos 
âmbitos pessoal, familiar e profissional dos educandos. Acreditamos 
que a relação da EJA com a juventude ainda é um fenômeno contem-
porâneo que precisa de estudos e pesquisas sobre a juvenilização na 
EJA (fenômeno apontado por Haddad, 2000; Di Pierro, 2005; Durand 
et.al., 2011). Observou-se que para a abordagem da juventude, enquanto 
construção sociocultural procurou demarcar autores que se tornaram 
referência no campo de estudos sobre os sujeitos jovens, a saber: Fran-
çois Dubet, Danillo Martuccelli, Paulo César Rodrigues Carrano, Juarez 
Dayrell e Jaqueline Moll. Entretanto, os trabalhos dos referidos autores 
citados não se circunscrevem no campo da Educação de Jovens e Adul-
tos;

4) os textos que abordaram as temáticas sobre os currículos e as cons-
tituições identitárias e interculturais, trouxeram autores que se desta-
cam nesse campo do conhecimento, tais quais: Tomaz Tadeu da Silva, 
Alfredo Veiga-Neto, Thomas S. Popkewitz. As obras citadas, também 
não se inserem no universo das pesquisas e produções teóricas do cam-
po da EJA;

5) para abordar a constituição de identidades, destacaram-se os se-
guintes referenciais teóricos: Michel Foucault, L. P. Moita Lopes, Flavio 
Fortes D’Andrea, F. A. Goffman. Por sua vez, também não abordam os 
trabalhos produzidos na área de EJA;

6) alguns autores reconhecidos no campo teórico das pesquisas em 
Educação de Jovens e Adultos mencionados nos artigos merecem desta-
que: Marta Kohl Oliveira, Miguel Arroyo, Paulo Freire, Moacir Gadotti. 
As categorias e conceitos a que se relacionam foram mencionados no 
quadro anterior.   

A partir das análises dos dados, percebemos que a interdiscipli-
naridade do campo teórico da Educação de Jovens e Adultos se faz for-
temente presente ao abordar os sujeitos dessa modalidade de ensino. 

Há um desafio sendo proposto nessas produções, o de que pre-
cisamos reavaliar a questão da centralidade dos sujeitos e de que os 
estudantes são seres humanos indissociavelmente singulares e sociais 
– neste talvez ainda se constitua a marca e a especificidade da EJA como 
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política de direito.  Esse desafio coaduna com a percepção de sujeitos 
apontada inicialmente neste texto e, portanto, nos permite compre-
ender por que as temáticas relacionadas a essa categoria são diversas, 
múltiplas e interdisciplinares. 

Considerações Finais

A análise dos trabalhos relacionados à categoria sujeitos da EJA 
permitiu-nos traçar um breve panorama sobre essas produções cientí-
ficas no Brasil. Observou-se que os estudos que se debruçam a compre-
ender os sujeitos da EJA ainda são poucos, quando comparado a outras 
temáticas relativas a essa modalidade de ensino. Sendo assim, entende-
se que ainda há um campo de investigação a ser explorado pelos pes-
quisadores da área. 

Na análise dos 13 trabalhos, encontramos dificuldade em situar 
o tipo de produção. As informações presentes nos artigos, ora eram im-
precisas, ora não constavam nas obras. Alguns resumos não continham 
os elementos básicos da pesquisa e, portanto, desde um primeiro mo-
mento foi necessário realizar a leitura completa dos textos. Apenas foi 
possível identificar o tipo de produção em dois trabalhos: um prove-
niente de dissertação de mestrado e um de trabalho de conclusão de 
curso de graduação. 

A análise dos artigos permitiu identificar os objetos de investi-
gação e as temáticas das pesquisas. A partir desses dados, foi possível 
destacar categorias que se relacionavam aos sujeitos da EJA. Todos os 
trabalhos apontam estudos sobre jovens, adultos e idosos matriculados 
na EJA. Embora pareça óbvio, é importante ressaltar que uma categoria 
intitulada sujeitos da EJA poderia inserir para além dos alunos, profes-
sores e demais profissionais que atuam nessa modalidade de ensino, o 
que, no entanto, não ocorreu nas pesquisas encontradas. 

Nesse sentido, podemos afirmar que a constituição desse campo 
de saber se faz a partir dos estudos das particularidades, das trajetórias 
escolares, de demandas e processos de aprendizagem, das representa-
ções de si que dizem respeito aos estudantes da EJA. 

Foi possível identificar e organizar 07 grupos de subtemas relacio-
nados aos sujeitos da EJA: sujeitos EJA e geração; sujeitos da EJA e gênero; 
sujeitos da EJA, processos de aprendizagem e desempenho escolar; forma-
ção de educadores para compreensão das especificidades dos sujeitos da 
EJA; currículo, discursos e constituições identitárias dos sujeitos; dimen-
sões sociológicas da concepção de juventude; juventudes e formação pro-
fissional e técnica. 

Os autores ou correntes teóricas que fundamentam essas pro-
duções são diversos e não se circunscrevem especificamente na área 
da produção científica da Educação de Jovens e Adultos. Ao tratar as 
especificidades dos sujeitos da EJA, observamos que as pesquisas se 
aportam a estudos desenvolvidos no campo da Psicologia, Sociologia, 
Educação, Filosofia, Saúde para abordar as temáticas acerca dos grupos 
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geracionais, processos identitários, discursividades, representações so-
ciais, currículo e formação profissional e técnica.  

Esse dado nos permite afirmar que a produção sobre os sujeitos 
da EJA é interdisciplinar. Na interface com outras áreas é que se passa 
a constituir um arcabouço teórico sobre os estudantes da Educação de 
Jovens e Adultos. 

Sobre as abordagens teórico-metodológicas orientadoras das pes-
quisas observou-se que 12 das 13 produções se orientaram pela abor-
dagem qualitativa. As estratégias de pesquisa se diversificam em: pes-
quisas bibliográficas ou documentais e estudos de caso. Outros tipos de 
pesquisa que se identificaram como qualitativos para a análise dos da-
dos não situaram a forma como conduziram a fase empírica da investi-
gação. Apenas uma pesquisa se orientou pela abordagem quantitativa. 

Esse cenário nos indica que recorrer a esse tipo de pesquisa ga-
rante a percepção da heterogeneidade do público da educação de jovens 
e adultos. Percebemos, então, as realidades sobre os sujeitos da EJA a 
partir de casos particulares, o que sinaliza para a importância de se re-
alizar um estudo no esforço de tecer conexões entre essas pesquisas e 
suas categorias teóricas a fim de constituir uma fundamentação teórica 
sobre os sujeitos da EJA. 

Diante o número restrito de trabalhos que se voltam aos sujeitos 
da EJA, percebemos que esse é ainda um campo vasto para pesquisa 
e produção do conhecimento. A análise dos artigos destacou algumas 
temáticas que não foram mencionadas e que se situam no campo da 
diversidade dos sujeitos da EJA, tais quais: os estudos sobre raça/et-
nia, o ingresso de estudantes com necessidades específicas, as ex-
pressões da religiosidade. Entende-se que são olhares necessários e 
que se apresentam como possibilidade de ampliar as investigações 
nessa área. Nesse sentido, a socialização de resultados de pesquisa 
por meio de revistas e periódicos se faz fundamental para divulgação 
dos saberes produzido nas academias.  Observa-se que essa catego-
ria tem sido mais utilizada para designar o aluno dessa modalidade
de ensino. Portanto, ainda precisamos avançar em termos de problema-
tizar todos os sujeitos envolvidos nesta modalidade de educação básica. 

Recebido em 23 de setembro de 2019
Aprovado em 03 de dezembro de 2019

Notas

1 Região Sul: Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) – instituição exe-
cutora da pesquisa; Universidade Federal do Paraná (UFPR); Universidade 
do Estado de Santa Catarina (UDESC); Universidade da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Erechim; Instituto Federal de Santa Catarina – Campus Chapecó; 
Região Sudeste: Instituto Federal do Espírito Santo (IFES) – Campus Cachoeiro 
de Itapemirim; Região Norte: Universidade do Estado do Pará (UEPA); Universi-
dade Federal do Acre (UFAC); Região Nordeste: Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB); Universidade Federal de Alagoas (UFAL); Universidade Estadual do 
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Sudoeste da Bahia (UESB); Região Centro-Oeste: Universidade Federal de Goiás 
( UFG). A equipe da pesquisa também conta com a participação de pesquisa-
dores portugueses vinculados à Universidade de Coimbra e à Universidade do 
Minho (UMINHO).

2 Disponível em: <https://www.periodicos.capes.gov.br/>.
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